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ARTIGO 7

A ESCOLA E OS ESTÍMULOS DOS CONTOS DE FADAS
MARCIA MINAMI

RESUMO: O presente trabalho busca de forma geral abordar alguns aspectos relevantes tanto 
para a socialização quanto para a aprendizagem tomando por base os estímulos dos contos e 
histórias populares. Acreditamos que as histórias e contos de fadas possuem uma força de ar‐
ticulação muito grande entre o ambiente no qual se desdobra as vivências e o mundo do ima‐
ginário, o que pode proporcionar momentos de reflexões, contestações de valores e construção 
da identidade. Hoje, vemos os contos de fadas como um gênero específico para crianças, em‐
bora Jacob Grimm os tenha visto de maneira bem diferente no início do século XIX. Ele não acre‐
ditava que os contos de fadas infantis e domésticos – como ele os chamava – fossem na verdade 
concebidos e inventados para crianças. Os contos de fadas eram um gênero narrativo muito co‐
mum, especialmente para as pessoas simples e pobres que não sabiam ler ou escrever, mas 
ainda precisavam de histórias fantásticas e incríveis. 

Palavras-chave: Contos. Educação Infantil. Desenvolvimento. Psicanálise. Vida.

INTRODUÇÃO

A literatura infantil faz parte da vida da 
criança e ocupa um lugar essencial no proces‐
so de formação integral do indivíduo. A litera‐
tura infantil é uma resposta às necessidades 
infantis e sua finalidade é sensibilizar e pro‐
porcionar meios para a capacidade criativa e 
lúdica da linguagem. Além de qualquer outro 
propósito formativo, sua principal função é pu‐
ramente estética, para promover o gosto da 
criança para a beleza da palavra, a satisfação 
com a criação do mundo fictício. A criança par‐
ticipa das criações imaginárias de realidades 
que lhe são oferecidas nas criações literárias. 
Ele os torna seus moldes vinculativos vivenci‐
ais e os recria de acordo com as característi‐
cas sociais que lhes são próximas. 
Compreender, intuir e descobrir os significa‐
dos implicados o caráter plurissemântico da 
linguagem de mundo. A presença da literatu‐
ra na primeira infância e até na educação pri‐
mária requer um tratamento completamente 
separado do conceito de um sujeito convenci‐
onal. Não pode ser reduzida a um programa 
de estudo para um exame, mas deve configu‐
rar-se como uma atividade multifacetada que 
supõe em primeiro lugar o contato e o deleite 
de crianças com manifestações literárias per‐
meadas de conteúdo intuitivo e afetivo. Uma 
lista fechada de objetivos avaliáveis não é es‐

pecificada aqui, e muito menos estudantes 
com qualificações ordinárias devem ser julga‐
dos. A essência pedagógica da Literatura In‐
fantil é sua capacidade de proporcionar prazer 
e oferecer respostas às necessidades íntimas 
da criança.

A LITERATURA INFANTIL OFERECE ÀS CRIAN‐
ÇAS E SEUS BENEFÍCIOS

O reconhecimento de tais valores des‐
ponta entre as prerrogativas mais positivas 
possíveis, pois cada personagem representa 
honestidade, respeito, bem ou mal, isso pro‐
porciona novas informações que por sua vez 
enriquecem seu vocabulário e suas maneiras 
de se perceber no mundo, favorecendo a ima‐
ginação e a criatividade cultivando a sensibi‐
lidade e aproxime-a do hábito da leitura. 

Graças à linguagem, é possível relaci‐
onar, dialogar e até resolver problemas. Sa‐
bendo da importância das narrativas e 
contações de histórias no desenvolvimento da 
pessoa, o que pode ser feito desde a infância 
para que as crianças enriqueçam sua lingua‐
gem, queiram pensar, comunicar e aprender 
deve proporcionar a oportunidade de experi‐
mentar prazer ao ser instruído, isso pode ser 
conseguido de várias maneiras, uma delas é 
permitir que elas desenvolvam sua capacida‐
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de de expressão e, portanto, aumentem seu 
vocabulário.

Para alcançar este objetivo, o educa‐
dor deve lê-las o suficiente, contar histórias, 
fazer jogos de enigmas, recitar poemas alusi‐
vos a festas e celebrações locais.

Para que a história realmente 
prenda a atenção da criança, de‐
ve entretê-la e despertar a sua 
curiosidade. Contudo, para enri‐
quecer a sua vida, deve estimu‐
lar-lhe a imaginação: ajudá-la a 
desenvolver seu intelecto e a tor‐
nar claras suas emoções; estar 
em harmonia com suas ansieda‐
des e aspirações; reconhecer ple‐
namente suas dificuldades e, ao 
mesmo tempo, sugerir soluções
para os problemas que a pertur‐
bam. (BETTELHEIM, 2009, p.11)

A literatura é, de fato, um dos pilares 
da educação infantil, ou seja, a literatura in‐
fantil é considerada um dos eixos fundamen‐
tais para o desenvolvimento infantil. A 
literatura infantil em um contexto escolariza‐
do inclui jogos com a linguagem, tais como po‐
esia, drama, rimas, canções, pequenos versos, 
fábulas, trava-línguas, crivos, rodadas. No sen‐
tido cultural ela determina as nuanças relati‐
vas a todo um arcabouço ideológico 
compartilhado pelas gerações que são legiti‐
mados pelos contos fantásticos e folclóricos 
de diversas regiões.

A literatura infantil é importante por‐
que ajuda a educação ética e estética das cri‐
anças, que o servirão pelo resto de sua vida. 
É um meio de enriquecer o vocabulário, de‐
senvolvendo a personalidade por meio dos va‐
lores implícitos. Também é importante porque 
atrai a atenção das crianças, relaciona a lín‐
gua materna, amplia o potencial imaginário, 
desenvolve a linguagem no grau maior de ar‐
ticulação, estimula a curiosidade, a expressão 
oral, cria hábitos, desperta a sensibilidade ar‐
tística, estimular o pensamento, associar idei‐
as, despertar a capacidade expressiva, bem 
como, educar a audição. 

É primordial que se leve em conside‐
ração a idade, o desenvolvimento e o contex‐
to ao selecionar: contos, poesia, enigmas ou 
outros instrumentos. A seleção de textos cur‐
tos que não produzam tensão, medo ou triste‐
za, ou longos esforços de reflexão é 
importante, pois demonstram a preocupação 
em promover integração e deixar as crianças 
rirem e se divertirem, respeitando os interes‐
ses e necessidades. A orientação e a organi‐

zação em pequenos ou em grandes grupos, 
trios, pares, etc. Isso gera um caloroso e aco‐
lhedor clima de alegria, otimismo, respeito e 
compreensão para cada as crianças, para que 
o sujeito não se sinta observado, muito menos 
criticado.

ASPECTOS PSICOLÓGICOS DO CONTO DE FA‐
DAS

Desde o século XX, os contos de fadas 
têm sido cada vez mais pesquisados. Desde 
Sigmund Freud e Carl Gustav Jung, a psicolo‐
gia moderna tem lidado repetidamente com 
contos de fadas e seus efeitos promotores de 
desenvolvimento. Contos de fadas foram de‐
vido à sua brevidade e simplicidade da estru‐
tura narrativa linear o fim, muitas vezes feliz, 
em que o herói do conto de fadas é recompen‐
sado e o mal, na figura da bruxa, madrasta ou 
de um malvado feiticeiro, será punido como 
um gênero particularmente adequado. A cri‐
ança é capaz de se desenvolver ao lidar com 
as histórias de contos de fadas, a crescer ne‐
le e se empoderar. Poderia viver vicariamente 
conflitos, pois se coloca na condição apresen‐
tada pelo enredo, ao mesmo tempo contos de 
fadas geram muitos bens de ordem imagina‐
tivos. 

Ler ou ouvir contos pode signifi‐
car, então, continuar pensando 
sobre nós mesmos, no momento 
em que entramos em contato 
com sentimentos e conflitos difí‐
ceis de serem suportados e que, 
sem esse filtro da narrativa, po‐
deriam paralisar nossa capacida‐
de associativa ou ainda nos 
causar sintomas. (GONÇALVES; 
BRAGA apud GUTFREIND,2015. 
p.9)

No entanto, os contos de fadas sempre 
foram criticados. Os contos de fadas não des‐
pertariam sonhos e fantasias que nunca teri‐
am lugar na vida real? E que crueldades alguns 
contos de fada apresentam: a bruxa canibal 
de Hansel e Gretel, que é finalmente queima‐
da viva pelas crianças no forno. Nessa pers‐
pectiva conseguimos perceber a condição de 
como a crueldade pode também ser alvo de 
reflexão em forma de justiça, dependendo do 
processo de socialização no qual o sujeito es‐
tiver inserido. Tão correto quanto esta crítica 
aparece, pode ser mostrado que é dificilmen‐
te ou cientificamente sustentável. Hoje sabe‐
mos que os contos de fadas não são apenas 
divertidos e encantam os leitores e ouvintes, 
eles podem ser um canal de bruscas rupturas.
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Chapeuzinho Vermelho fala de 
paixões humanas, voracidade 
oral, agressão e desejos sexuais 
pubertais. Opõe a oralidade edu‐
cada da criança em maturação 
(levar os doces para a vovó) à 
sua forma canibalista primária (o 
lobo que engole a menina e a 
Avó). Com sua violência, incluindo 
a que salva as duas mulheres e 
destrói o lobo quando o caçador 
abre a barriga do animal e coloca 
pedras dentro, o conto de fadas 
não mostra o mundo cor-de-rosa. 
A história termina quando todas 
as figuras — a menina, a mãe, a 
avó, o caçador e o lobo — "fazem 
o que é devido": o lobo tenta es‐
capar e cai morto, então o caça‐
dor tira a pele do lobo e a leva 
para casa; a avó come o que Cha‐
peuzinho lhe trouxe; e a menina 
aprendeu a sua lição. Não existe 
uma conspiração de adultos para 
forçar o herói a emendar-se como 
exige a sociedade — um processo 
que nega o valor da autodireção 
interna. Em vez dos outros faze‐
rem as coisas por ela, a experiên‐
cia de Chapeuzinho leva-a a 
modificar-se, já que promete a si 
própria "enquanto viver, não sair 
do caminho para entrar na flores‐
ta..." (BETTELHEIM, 1980. p, 17)

Os contos de fadas podem simples‐
mente ser lidos ou até melhor contados. E a 
criança então decide por si mesma qual con‐
to de fadas gosta e qual não. Quem quer lidar 
além pode usá-los no convívio do lar casa ou 
em processos institucionalizados de ensino 
(creche, escola) enquanto método de fomen‐
to a criatividade.

Como regra geral, os contos de fadas 
são tratados em sala de aula, especialmente 
na educação infantil enquanto assunto valio‐
so para os graus mais altos de desenvolvimen‐
to. Não apenas pelo próprio tema literário, mas 
também por lidar com ele como objeto primá‐
rio. Podemos aferir especialmente no início do 
século XIX, o interesse pelos contos de fada e 
pela coleção de contos o que cria um arquéti‐
po de repetição que pode ser percebido na pós 
modernidade em outras roupagens.

Certamente, a função dos contos de fa‐
das reflete a importância para crianças, ado‐
lescentes e adultos no que se refere as 
mudanças de mundo o qual com o tempo e se 
tornou muito mais diversificado em termos li‐
terários, bem como psicólogos, teológicos e 
sociológicos que estudam cuidadosamente 

contos, a fim de obter esclarecimentos sobre 
suas funções (JUNG, 1971).

Para alguns psicólogos a criança é “ob‐
cecada” com algum assunto que seja relativo 
aos contos, isto é, a probabilidade de que es‐
se assunto se torne o cenário de sua vida tem 
amplitude. Se o sujeito do conto de fadas ad‐
mirado causa o medo, é possível propor à cri‐
ança inventar no conto de fadas o outro fim. 
Em um novo conto de fadas pode haver os 
mesmos heróis encontrados em outros – as 
figuras dos príncipes despersonalizados – com 
os mesmos nomes. Por exemplo, pode no con‐
to de fadas da Chapeuzinho Vermelho inven‐
tar um bom lobo, que sob uma boa influência 
de Chapeuzinho Vermelho não venha comer a 
vovozinha. Um bom exemplo de tal "cópia" é 
o conto de fadas "O Lobo e sete crianças, em 
um novo caminho". Quanto mais as variantes 
do conto de fadas (e inventar este exercício é 
excelente para sua fantasia), mais variantes 
da vida estarão nas práticas cotidianas depois 
disso.

CONTOS E RIMAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL

Contos e fábulas, apesar das diferen‐
ças culturais e religiosas, todos têm uma coi‐
sa em comum: tentam transmitir às crianças 
os valores da vida e têm uma função muito im‐
portante na sua evolução psicológica. Além 
disso, eles reconhecem o conflito entre o bem 
e o mal e tem a possibilidade de escolha (MA‐
CHADO, 2007).

Os contos de fadas foram refinados ao 
longo das gerações e permitem que as crian‐
ças tenham marcos que os ajudem a superar 
seus medos e a explicar as coisas simples da 
vida. A história refaz todos os aspectos enter‐
rados de nossos impulsos, medos e fantasias. 
E é lendo histórias que falamos o mais livre‐
mente possível. Os monstros representariam 
nossos pais (às vezes gigantes, às vezes as‐
sustadores) e para uma criança é muito útil 
trazer seus medos de uma história para as vi‐
vências reais para que seja possível se identi‐
ficar com o herói do conto. 

O conto evoca todo seu itinerário e sua 
estética para devolver a arte e seu valor, com 
um léxico das diferentes formas tomadas pe‐
la influência de histórias ou rimas das infân‐
cias, elas proporcionam prazer e permitem que 
crianças expressem emoções e sentimentos. 
Deve-se notar também que essas rimas usam 
uma cultura tradicional e, portanto, fornecem 
uma base comum, que fornece um sentido de 
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existência e reduz as desigualdades sociais, 
bem como as barreiras culturais. Ao associar 
rimas e contos, as crianças podem mergulhar 
em sua própria cultura. Além disso, atraem a 
atenção e favorecem a escuta daquele que re‐
cita (respeito pelo outro). Eles também permi‐
tem que esteja segura quando recita sozinha 
na frente de outros. Finalmente, transmitido 
para a casa, rimas aprendidas na escola pro‐
movendo a ligação com a família (MACHADO, 
2007).

Esses elementos possuem papéis soci‐
alizantes e educacionais. Eles facilitam a inte‐
gração ao grupo aprendendo regras de vida 
comuns, identidade social e cultural e assim 
por diante. Eles criam momentos de dar e com‐
partilhar entre o adulto e os filhos que expres‐
sam intensamente o prazer de estar e estar 
juntos. O contato é imediato e usa gestos e 
brincadeiras, as crianças cantam juntas. As‐
sim, as rimas promovem a ancoragem ao mun‐
do e a aculturação. A criança pode brincar com 
as palavras que lhe vêm do outro, ele pode in‐
ventar a música que vai para o outro, ele po‐
de inventar e se comunicar.

Uma criança que está acostumada a 
ouvir histórias facilmente adquire muito voca‐
bulário que é indispensável para ela em suas 
atividades escolares. Por força das histórias, 
ela se torna mais atenta. A sede de leitura e 
conhecimento cresce e as instâncias cogniti‐
vas se aprimoram. Quaisquer que sejam as ra‐
zões para contar histórias a uma criança, 
propiciam muitos benefícios. As estruturas cul‐
turais têm interesses intrínsecos nas histórias 
culturais, os sujeitos são habituados a ouvir, 
para que possam ler e aproveitar ao máximo 
dos contos os quais podem fornecer diversos 
benefícios no campo das habilidades.

As crianças geralmente trazem uma 
série de experiências de mídia para o jardim 
de infância: muitas já estão familiarizadas ou, 
pelo menos, têm experiências com livros ilus‐
trados, CDs de rádio, televisão, rádio, foto e 
computador. Isso resulta em inúmeros pontos 
de partida para o ensino de mídia. Desta for‐
ma, o uso ativo e criativo da mídia pode ser 
promovido e as experiências de mídia podem 
ser abordadas de uma maneira centrada na 
criança.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Muitos pais estão preocupados que os 
contos de fadas possam dar aos filhos uma vi‐
são de mundo diferente. Exatamente o opos‐

to é o caso: no conto de fadas, características 
humanas, pontos fortes e fracos são aborda‐
dos e simplificados, de modo que até as crian‐
ças possam entender claramente os motivos. 
Contos de fada são sobre conflitos e suas so‐
luções – o que estaria mais perto de nossa re‐
alidade diária. Transversal à clareza na divisão 
do bem e do mal, as crianças aprendem a jul‐
gar seu próprio ambiente e a desenvolver sua 
própria moralidade. Desse modo buscamos por 
meio deste distinto trabalho lançar luz a algu‐
mas perspectivas relativas a importância da 
literatura infantil e dos contos no que diz res‐
peito ao desenvolvimento infantil, para tanto, 
exploramos de modo geral estímulos midiáti‐
cos, bem como algumas considerações da psi‐
canálise no campo das cognições. Isso fez com 
que pudéssemos desenvolver algumas refle‐
xões indispensáveis no tocante ao qual o tra‐
balho se destina.

Até mesmo quando muito pequenas 
adoram contos de fadas, se uma criança pode 
ouvir contos de fadas também pode refletir 
com relação ao mundo que a cerca. Existem 
muitos contos de fadas em diversas interpre‐
tações. As histórias podem ser mais curtas ou 
o conteúdo simplificado. Na verdade, os con‐
tos de fadas não foram concebidos apenas pa‐
ra as crianças, eles são uma representação de 
ações que horizontalizam a sociedade, apenas 
no decorrer do tempo eles se tornaram histó‐
rias infantis.

Para contos de fadas e contações de 
histórias, bem como para todas as outras ex‐
pressões, a primeira coisa é a narrativa ativa, 
permitindo a escuta ativa. É preciso evocar 
qualquer leitura e acentuados quaisquer lan‐
çando mão de expressões faciais apropriadas 
e gestos que fazem a história viva e deixe não 
apenas as crianças, mas também os adultos 
mergulharem ainda mais fundo na ação. So‐
mente por meio da polarização do bem e do 
mal no conto de fadas que elas encontram uma 
imagem mais sutil da justiça. No conto de fa‐
das, medos inconscientes são discutidos que 
pertencem ao desenvolvimento de todas as 
crianças. No entanto, os contos são criados em 
uma atmosfera segura na presença de quem 
sabe interpretá-lo em voz alta.
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